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1. HISTÓRIA ACADÊMICA — GRADUAÇÃO E MBA 

A minha trajetória acadêmica começou aos 21 anos, um pouco perdida, sem saber se 

era o caminho certo a ser percorrido, tendo em vista que desde pequena tinha vontade de fazer 

outro curso. Iniciei minha graduação em Administração em uma faculdade particular na cidade 

de Santa Maria - RS. A graduação demorou muito mais do que o planejado, ou seja, os 4 anos 

iniciais, afinal era uma faculdade particular e eu não fazia todos os créditos. De 2009 a 2014, 

tive diversos professores, alguns acabaram se tornando referência para que eu me interessasse 

pela pesquisa, mas até então eu ainda não tinha o objetivo de me tornar professora e seguir na 

vida acadêmica, pois estava fazendo faculdade para tentar concurso militar. No decorrer do 

curso, esses mesmos professores me incentivaram na escrita e incentivavam para que 

participasse de eventos com resumos ou artigos, e sempre que possível, estava submetendo 

para eventos na região ou fora, os quais serão detalhados mais à frente. 

No ano de 2013, comecei o processo de pesquisa e escrita do meu primeiro Trabalho 

Final de Graduação (TFG) I e II, em 2015 troquei de universidade e estado, e na transferência 

não foi aceito o trabalho já realizado, em virtude disso tive que realizar outro TCC. Voltando 

ao TFG, no I fazemos a pesquisa teórica e toda a revisão da bibliografia referente ao estudo 

que será desenvolvido, já no II é a pesquisa em si, onde fui a “campo” de fato, esse primeiro 

trabalho teve o título de “Gestão voltada à sustentabilidade — o caso Veísa Veículos”, esta 

pesquisa foi o primeiro contato que tive com as questões ambientais, sustentabilidade e gestão. 

As questões ambientais sempre foram muito presente na minha vida, desde pequena, por isso 

tinha vontade de estudar a respeito, tanto que fiz uma disciplina nesta faculdade referente a 

gestão ambiental, não era matéria obrigatória do currículo, mas acabei fazendo. E deste mesmo 

trabalho, saíram artigos em eventos e em revista. 

Nesta pesquisa, quis saber como era feito a sustentabilidade da empresa, tendo em 

vista, que a mesma era uma concessionária e oficina de caminhões Mercedes-Benz e possuía 

uma pequena fábrica de pneus Michelin junto, ou seja, uma empresa que destinava muitos 

resíduos para o meio ambiente. Com base na recente (daquela época) Lei dos Resíduos Sólidos 

fiz uma pesquisa quali-quanti, uma entrevista com o responsável pelas questões ambientais e 

um questionário com os funcionários. O intuito era descobrir se os funcionários tinham a 

percepção que a empresa era sustentável ou não, e se eles recebiam orientações adequadas a 
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respeito do assunto, e confrontei as respostas dos questionários com a entrevista do gestor, em 

sua maioria os funcionários não tinham conhecimento sobre a sustentabilidade da empresa, 

desta maneira foi sugerido ao gestor que intensificasse treinamentos, explicações, manuais para 

os funcionários poderem praticar no dia a dia na organização. 

No ano de 2015 mudei de estado e com isso solicitei a transferência do curso para a 

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, onde conclui a graduação em dezembro de 2017 

e colando grau em fevereiro de 2018. Por conta da transferência, algumas disciplinas não foram 

aceitas, outras não tinha no currículo da outra instituição, e tive que refazer o meu TCC sendo 

intitulado  “Gestão sustentável em uma Organização Militar do Estado do Mato Grosso 

do Sul”. Trabalhei praticamente o mesmo assunto, a sustentabilidade baseada na Lei dos 

Resíduos Sólidos, só que agora com a consolidação desta Lei, e em uma organização militar 

do Estado do MS. Logo, o texto teórico foi aproveitado, sendo necessário fazer alguns ajustes, 

acrescentar outras questões, tendo em vista que se passaram alguns anos desde o primeiro. 

Realizei somente entrevistas com os responsáveis por cada seção do batalhão, para identificar 

como era realizado o descarte correto dos resíduos sólidos, pois possuíam oficinas de carro de 

combate, uma pequena enfermaria, além da cozinha. Por se tratar de um órgão público federal, 

existiam regras específicas e que estavam alinhadas com a própria Lei, foram sugeridas 

pequenas alterações na instituição para que melhorasse o fluxo das questões ambientais. 

Deste trabalho saiu um artigo, o qual foi submetido em um grande congresso de 

Administração, e concorreu ao prêmio na área de gestão ambiental, será explicado mais à 

frente. 

Com a conclusão da graduação em fevereiro de 2018, em setembro do mesmo ano, 

comecei um MBA em Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável concluído em 

setembro de 2019 pela UNINTER. Neste MBA reforcei alguns conceitos já lidos e 

identificados no meu TCC, aprendi outros como as questões de auditorias ambientais. A 

questão sustentável sempre foi muito presente na minha graduação e especialização, até porque 

na época em que comecei a escrever, lá em 2013 era um assunto pouco discutido na academia, 

existiam poucos debates referente a estas questões. E as disciplinas e pesquisas referente a 

gestão de pessoas, RH, marketing, finanças não me chamavam atenção, por isso fui para o lado 

ambiental. 

2. MESTRADO 

O mestrado entrou na minha vida em 2022 quando iniciei o processo seletivo, depois 

de 4 anos longe dos estudos, da academia, e com isso veio muitas dúvidas e questionamentos, 

se eu ia passar, se eu ia dar conta (em virtude do mestrado ser em um  estado diferente de onde 



eu residia com os meus pais), durante o processo eu quase desisti em virtude de problemas 

particulares, mas no final, o sonho de seguir estudando, de seguir na pesquisa havia dado certo, 

sendo aprovada para o mestrado em Administração na Universidade Estadual de Londrina - 

PR. 

Sai de Campo Grande para cursar o mestrado em Londrina, um desafio e tanto, muito 

fora da minha zona de conforto. O mestrado foi e continua sendo um desafio gigantesco para 

mim, pois tive contato com disciplinas nas quais os textos em sua maioria todos em inglês, e 

confesso que é uma dificuldade a língua inglesa, fora a quantidade de teorias e de autores pouco 

conhecidos por mim, acredito que essa primeira parte eu consegui ir bem, as disciplinas foram 

concluídas, faltando a elaboração da dissertação ainda em andamento. 

A minha ideia inicial era continuar estudando gestão ambiental, desenvolvimento 

sustentável, sustentabilidade, porém nas primeiras conversas com o meu orientador ele me 

deixou à vontade sobre o tema para pesquisa, mas também sugeriu pesquisar a respeito de 

cidades inteligentes e eu acabei topando esse desafio, pois eu também não conhecia a respeito 

e queria aprender mais sobre. Sendo assim, o foco da minha dissertação está centrado em 

descobrir como se organiza a governança em uma cidade inteligente, quem são os atores, quem 

de fato participa, o cidadão é incluído nessa participação e tudo isso alinhado com a teoria de 

Schatzki que aborda as práticas sociais, Schatzki entente que as práticas sociais estruturam a 

vida social. 

É uma pesquisa ainda em fase de conclusão, sendo previsto para terminar em junho 

deste ano. Com o mestrado participei ativamente em diversos projetos com a temática cidades 

inteligentes, além de outros projetos que explicarei mais abaixo, ajudei meu professor com 

orientação aos alunos da graduação que faziam parte do grupo de pesquisa em cidades 

inteligentes, estagiei como professora assistente, por ser uma disciplina obrigatória para quem 

é bolsista CAPES, além de eventos, submissões de artigos, me dediquei 100% ao mestrado, e 

tenho aprendido tanto e sobretudo, o meu crescimento pessoal e profissional. 

Em virtude da minha dissertação ter o foco em governança e cidades inteligentes, 

procurei doutorados que abordassem essa temática, para continuar estudando o fenômeno 

cidades inteligentes, desta forma me deparei com o doutorado da UDESC que aborda essas 

temáticas, e assim elaborei o projeto de pesquisa baseado em cidades inteligentes, tentando 

alinhar com o grupo de pesquisa. O projeto em questão aborda em tentar compreender quais 

tecnologias de fato estão inseridas na gestão de uma cidade inteligente, compreender os 

desafios da governança e sustentabilidade da inserção destas tecnologias.  

3. HISTÓRIA PROFISSIONAL 



Minha história profissional começa de fato aos 20 anos, porém aqui darei mais ênfase 

nas que considero importante nesta trajetória. 

Enquanto graduanda em administração, ainda no Rio Grande do Sul, fui estagiária por 

2 anos na concessionária Mercedes-Benz (que foi foco da minha primeira pesquisa) entre 2011 

e 2013. De fato, foi minha primeira experiência no administrativo de uma organização, fui 

estagiária no setor financeiro (mesmo não curtindo números) porém aprendi muito, criei 

experiência e amadureci. As minhas responsabilidades era fazer cadastros de clientes novos, 

renovar os cadastros antigos, solicitação de documentos, liberação de crédito já pré-

estabelecido anteriormente, baixa de títulos, atendimento de clientes e funcionários, via 

sistema, presencialmente, telefone ou e-mail, além de outras atividades administrativas. No 

decorrer dos dois anos fui adquirindo experiência e confiança da minha chefia, a qual me dava 

atribuições e responsabilidades que um estagiário normalmente não tinha. 

Em 2018, um dia após minha coleção, começava a trabalhar como caixa em uma 

concessionária Fiat em Campo Grande no MS, o mesmo período que estive fora dos meus 

estudos foi justamente o período que fiquei trabalhando, ou seja, sai da empresa em janeiro de 

2022. Entrei como caixa, fazia todo atendimento aos clientes e vendedores de todos os setores, 

abertura e fechamento de caixa, recebimento e conferência de valores, emissão de notas fiscais 

e boletos, e demais atividades referente ao cargo. No ano de 2020, quando veio a pandemia, 

foi preciso ser resiliente, pois metade do quadro de funcionários havia sido demitido, e foi 

necessário fazer atividades além da responsabilidade, quando em 2021 a situação foi 

melhorando, fui promovida para assistente financeiro, sendo responsável por faturamento de 

todos os veículos novos, solicitação de documentos, conferência de valores no banco, emissão 

de notas fiscais, liberação destes veículos aos clientes e demais atividades pertinentes. 

Após a minha saída, em janeiro de 2022, resolvi voltar o meu foco nos estudos, estudei 

para concurso, me preparei para o mestrado, fiz o projeto, passei por todas as etapas, até que 

consegui a aprovação. 

E no mestrado, em virtude da obrigatoriedade de fazer o estágio docência, foi onde de 

fato me encontrei como professora, a professora responsável por me guiar nesta etapa, me 

incluía em tudo, desde a elaboração da aula, correção dos trabalhos, avaliação dos alunos e nas 

aulas expositivas que também dei. Foram meses de crescimento, e a vocação em ser professora 

começou a aparecer dentro de mim, porém até então, ainda não tinha me despertado, pois até 

o momento, nunca havia passado pela minha cabeça em ser professora. E em outubro de 2024 

passei no primeiro processo seletivo para professor temporário em uma universidade estadual 

do Paraná, mas ainda não fui chamada. 



4. PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS, PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

Desde 2009, o ano que iniciei minha jornada acadêmica, pude participar de diversos 

eventos, sejam eles locais, regionais e até nacionais, com submissão de resumos ou artigos. 

Por três edições (2013, 2016 e 2017), tive artigos apresentados no Congresso 

Internacional de Administração que ocorre todo ano em Ponta Grossa no Paraná, sendo que em 

2013 e 2017 os artigos saíram do meu TCC e em 2017 ganhei uma menção honrosa por ficar 

entre os três melhores artigos na área de gestão ambiental. Em 2016, tive o primeiro artigo 

como coautora publicado em uma revista internacional e nos anos de 2017 e 2018, tive artigos 

também oriundos do meu TCC e em colaboração de trabalhos de colegas que viraram 3 

capítulos de livros na área de administração e um pequeno livro. 

Já no mestrado, pude participar duas vezes (2023 e 2024) com artigos publicados no 

SemeAd realizado pela USP, artigos oriundos de disciplina e da minha dissertação. Ainda em 

2024 participei do Summit Cidades com um resumo, esboço da minha dissertação. Teve 

também 2 resumos aprovados, um referente a extensão universitária e outro com a iniciação 

científica onde fui orientadora dos alunos da graduação. No fim de 2024, fruto de uma 

disciplina com foco em cidades inteligentes, em colaboração com colegas e o meu orientador, 

tivemos um artigo completo publicado no Journal of Business and Management. 

Desde 2024 venho criando bagagem referente a cidades inteligentes, dentro do meu 

centro acadêmico na UEL, meu professor é o único que estuda estas questões e por estarmos 

em uma linha mais crítica, os estudos sempre estão voltados na compreensão dos impactos de 

tanta tecnologia nas cidades, se de fato todos os grupos da sociedade civil terão acesso a uma 

cidade considerada inteligente, além da preocupação que envolve a quantidade de dados 

sensíveis gerados por essas tecnologias, pois esses dados precisam ser bem tratados para não 

ocorrerem vazamentos, e o quão nocivas essas tecnologias podem ser ou não. 

 


